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Ementa 

Harmonização de melodias. Axiomas básicos da estrutura musical. Introdução à forma 
musical. Corais de J. S. Bach, forma sonata, forma rondó, forma variação e formas 
compostas. 

Objetivo Geral 

Compreender analiticamente as principais formas musicais. 

Objetivos Específicos 

- Harmonizar melodias dadas; 

- Identificar e classificar as principais estruturas fraseológicas; 

- Criar melodias dentro das estruturas fraseológicas dadas; 

- Analisar as estruturas fraseológicas e formas musicais de diversas obras dentro do 

repertório de tradição européia, tanto tonal quanto não tonal; 

- Proceder a audições comentadas acerca das formas musicais das obras ouvidas; 

- Conhecer outros processos analíticos voltados para a música de tradição européia. 

Conteúdo Programático 
- Marcha harmônica, acentuações, construção de linhas melódicas do baixo. 

- Sentença, período, duplo período e seqüência. 

- Análise melódica e harmônica dos Corais de Bach. 

- Estruturas imitativas: ricercare, cânon e fuga. 

- Forma sonata, forma rondó, forma variação e formas compostas. 

- Formas livres. 

Um panorama acerca de outros tipos de análise, entre elas a motívica, a narrativa, a 
semiológica, entre outras. 
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Metodologia 
- Aulas tipo seminário para discussão das análises musicais apresentadas. 

- Audições comentadas de obras do repertório tradicional para percepção das estruturas 

fraseológicas e formas musicais. 

- Execução, em sala de aula, das melodias harmonizadas e/ou criadas. 

- Emprego de softwares de editoração musical para realização de trabalhos de casa. 

- Estímulo para que os alunos executem e ouçam as melodias que harmonizaram ou 

criaram. 

- Distribuição de partituras que apresentem a delimitação das formas musicais para 

acompanhamento da performance de diversos intérpretes. 

- Aulas de exercício interativas anteriores a cada prova. 

- Correção explicativa das provas dadas. 

Avaliação 
-  Duas provas seqüenciais somativas. 

- Trabalho escrito com apresentação oral, podendo ser em dupla ou em trio. 

Interesse e participação na elaboração de seqüências harmônicas em sala e em casa. 
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